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Data estelar: Lua Nova de 
Libra fica Vazia das 9h24 até 
12h43 HBr. Teus impulsos 
são legítimos, tu tens direito a 
satisfazer aquilo que emerge de 
tuas entranhas, de teu coração 
e de tua mente, porém, nem 
toda hora é propícia para atuar 
assim e, inclusive, há cenários 
apropriados para satisfazer 
teus impulsos, enquanto 
outros seriam impertinentes. A 
experiência humana de ser é de 
extrema complexidade, existimos 
em múltiplas dimensões 
simultaneamente e nem sempre 
estamos com essa bola toda 
para nos manter íntegros e 
coerentes, porém, exigir perfeição 
de nós mesmos ou das pessoas 
com que nos relacionamos 
não é algo sábio de se fazer, 
ao contrário, seria preferível 
que todos nos tratássemos 
com o respeito de sabermos 
que todos administramos 
uma grande complexidade. 
Durante os períodos de Lua 
Vazia é melhor dominar os 
impulsos, porque a chance de 
cometer trapalhadas tentando 
a satisfação é enorme. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Apesar de ser sábio aceitar todos 
os tipos de pessoas, mesmo  
assim é necessário discriminar as 
que são favoráveis aos seus  
planos de vida e as que são 
adversas, para, assim, você não 
perder tempo sem  
necessidade.

Hoje é aquele dia em que suas 
palavras precisam ser medidas, 
porque o efeito delas será intenso. 
É o caso de expressar bem as  
ideias que sua alma tem a  
respeito de como ordenar os 
acontecimentos e os tornar 
favoráveis.

Mantenha seu ânimo sob controle, 
para que o entusiasmo que as 
pessoas apresentam não seja 
motivo de você se precipitar.  
Há coisas que podem ser 
aproveitadas nesta parte do 
caminho, mas há outras  
para evitar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Novas tentações se apresentam, 
como se o Universo estivesse 
conspirando para tirar seu foco. 
Evidentemente, não há conspiração 
alguma, há apenas a natural 
sequência dos fatos,  
apresentando novidades  
o tempo inteiro.

Coisas boas estão à caminho, mas 
sem que sejam produto de golpe 
de sorte, é o resultado de tudo que 
você andou semeando nos  
últimos tempos. A semeadura é o 
que você colocou em marcha  
com atitudes práticas e  
concretas.

Faça tudo e faça mais ainda, 
aproveite o dia para acelerar 
o cumprimento das tarefas e 
adiantar expediente, sua alma vai 
gostar do resultado e ainda  
vai sobrar energia para se  
divertir bastante.  
Aproveite muito.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Se todas as pessoas andassem 
leves e graciosas como você, o 
dia a dia seria muito divertido e 
surpreendente. Porém, é normal 
que as pessoas andem emburradas 
e atrapalhem os planos de sua 
alma. Tenha isso  
em mente.

Mesmo que sua alma não tenha 
certeza sobre o que deveria ser 
feito, ainda assim é propício você 
não deixar passar este dia  
em brancas nuvens, mas o 
aproveitar para tomar iniciativas 
que tentem realizar  
os anseios.

As questões antigas podem 
ser vistas de outro ponto de 
vista diferente, se você se 
atrever a transcender as razões 
habituais e aceitar, mesmo que 
temporariamente, que tudo pode 
ser diferente do  
imaginado.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando uma porta se fecha, outra 
se abre, mas em geral a alma fica 
tão ressentida com a fechada de 
porta que perde a oportunidade 
de aproveitar a porta que se abre. 
Evite deixar que isso aconteça com 
você. Em frente.

Nem tudo acontece como você 
gostaria, mas isso não há de se 
tornar objeto de tormento para sua 
alma, porque o tempo atual anda 
muito dinâmico e as coisas mudam 
muito rapidamente. Acompanhe 
esse ritmo e aproveite.

Não se trata de ter mais paciência, 
mas de aceitar o que não pode ser 
acelerado de jeito nenhum, porque 
não está dentro do seu alcance 
dominar. Aceitar o inevitável e 
atuar dentro do alcance, eis a 
essência da sabedoria.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

LITERATURA

Peliano homenageia Neruda

Arquivo

José Carlos Peliano lança livro, amanhã, no Beirute

O 
poeta, escritor e economista José 
Carlos Peliano lança amanhã, às 
19h, a nova obra Nada mais, no 
Beirute, 109 Sul. A obra reúne 60 

poemas e presta homenagem ao legado 
do chileno Pablo Neruda, especialmente à 
clássica coletânea Vinte poemas de amor e 
uma canção desesperada.

Com lirismo contemporâneo e voz pró-
pria, Nada mais traz versos de forte carga 
sensorial e imagética. Segundo o autor, o 
conceito do livro nasceu como um tribu-
to a Neruda e à força arrebatadora de sua 
poesia. Ao Correio, Peliano explica que o 
conceito do livro vem de fazer um tributo 
a Neruda “reunindo poemas também ro-
mânticos e com ardor. A energia do impul-
so da força amorosa é empática”.

Mesmo que o nome de Neruda não 
apareça diretamente nos versos, a presen-
ça simbólica do ganhador do Prêmio Nobel 
de Literatura atravessa toda a obra. “Depois 
de ler seus livros, em especial Vinte poemas 
de amor e a biografia “Confesso que vivi”, 
acabei aprendendo muito de seus arrou-
bos românticos”, conta o poeta.

A obra tem sido descrita por estudio-
sos como uma expressão da sensibilida-
de lírica de Peliano. Para Claudecir Rocha, 

doutor em estudos literários pela Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR), Nada 
mais é “uma obra de notável sensibili-
dade, com voz própria e contemporânea, 
que alia metáforas da lírica nerudiana e 
do modernismo brasileiro, por vezes com 
a irreverência de Drummond e a musicali-
dade de Vinicius de Moraes”.

Maria Victoria Benevides, profes-
sora emérita da Universidade de São 
Paulo (USP), destaca o tom apaixo-
nado dos poemas de Peliano: “Uma 
poesia apaixonada nos encanta em 
cada estrofe. Vai Peliano, com a me-
mória de Pablo Neruda, com esse 
amor que ‘vem abrir no corpo um veio’, 
mas que espanta para longe o ‘tigre in-
visível da agonia’”.

Natural de Juiz de Fora (MG) e radicado 
em Brasília há mais de 50 anos, José Car-
los Peliano é poeta, escritor e doutor em 
economia. Autor de oito livros de poe-
mas, dois infantis, um romance e seis 
obras premiadas, ele também publicou 
três livros e diversos artigos técnicos na 
área econômica. Nada mais estreou na Flip 
2025, em Paraty, e agora chega à capital fe-
deral em um evento no Beirute. 

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

 » JOÃO PEDRO CARVALHO*

IR E VIR
 
Devia ter ido,
Mas não fui,
Se tivesse ter ido, poderia ter voltado.
Como não fui, voltei e voltei sem ter ido...
Se tivesse ter ido, teria voltado.
Como não voltei, fiquei e fiquei por
Não ter ido, voltei e voltei por ter ido,
Os demais queriam ter ido para voltar,
E voltaram sem ter ido.
Todavia, querem ter ido para voltar,
Mas, para voltar devem ter ido, aí voltariam.
Se voltassem, poderiam regressar e só não foram
Porque deveriam ter ido e... foram, sem regressar.
Ao regressarem, deveriam ter ido,
Como não foram, querem ter ido para voltar.
Devia ter ido,
Mas não fui,
Se tivesse ter ido, poderia ter voltado.
Como não fui, voltei e voltei sem ter ido...
Se tivesse ter ido, teria voltado.
Como não voltei, fiquei e fiquei por
Não ter ido, voltei e voltei por ter ido,
Os demais queriam ter ido para voltar,
E voltaram sem ter ido.
 
Aldo Paviani


